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Essas, sim, foram verdadeiras festas. 

Um telegrammo em letras doiro sobre fundo 
azul, collado transversalmente sobre o cartaz, an- 
qunéios no povo de Lishoa que Elle ia chegar, 

É tanto bastou. para que a cidade tomasse um. 
novo aspecto para que andusse no ar uma alegria. 
estranho 

Dois dias depois, Guerrita viria mais uma vez é 
Praça do Campo Pequeno erguer num emthu- 
sinstho, que nós portuguezes só ali podemos ter, 
todos os que, apenas com um bocádinho de pá 
no buxo, conhecem o enorme prazer de gastar 05 
ultimos vintens da feria applaudindo o que a arte 
“a coragem ensinaram de mais bello e heroico ao 
major dos toireiros do mundo. 

Não contam memorias de vivos nem resam. 
chronicas de mortos que houvesse feito em toda 
à vida outro mestre o que Guerrita n'uma só tarde. 

Coma capa, com a muleta, com as bandarilhas, 
pondo o boi em sorte, fazendo lhe um quite, pee- 
Parando.o para à morte, d meia volta, nos quis 
teis, nos quicbros, entrando com valor, saindo 
com arte, chega à parecer ds vezes que ba ali 
qualquer poder misterioso superior à tauromachia, 

e O protege, que o encaminha, O toiro investe, 

jerrita faz-lhe um signal, o bol parou, 

Vêsse o estonteamento do animal deante di 
quelio farrapo vermelho, que o procura, que lhe 
êsta sempre adeante dos olhos, que O persegue. 
como um sonho mão, que O dexespera, que 0 en- 
As, sempre do pé dai, incitandoo, instltam” 
do:o. arreliando o, fugindo lhe sempre, ora para 
um ado, ora para outro, ora por cima, ora por 
baixo, que elle tenta esfrangalhar com as hastes, 
já sem saber como, offegante, exhausto, buscan- 
tlo.o sempre, sempre à vel O fugi, Até que, como 
Tamtalo desiste de comer, elle, o triste condem- 
nado a bol, desiste de martar. 

À urande perfeição do trabalho de Guerrita es- 
td na pimpilidade dos meios, o grande ideal em 
are, É simples como um japónez em malabares, 
como os nomos velhos chronistas escrevendo, co” 
mo um syilogismo d'orçamentologo. O extraor- 
dinariamente lfficil parecendo nas mãos de toda 


agente 
eia no outro dia um francex, que nunca vira 
toiros e se admirava muito dos nossos applausos : 

Tambem vou faser aquilo, se me derem um 
boi ensinadinho como aquélle. 

'A Testa que nos embeinga, à arte que nos des- 
lombra, a valentia, que nos erthusiasma, tudo o 
que mma toirada d'aquellas nos faz vibrar os ner- 
Vos e girar com mais vigor O sangue nas velas, 
Acorda dentro de nós almas novas, tão differentes 
dessas que por ahi se arrastam dentro de corpos. 
anemicos, sem nervos, sem musculo, penteadi- 
mhas, como elles € até talvez, como às veremos. 
no dia de Juizo, enforcudas em coleirinhos altos 
& ge horas de bico revirado. É unicamente a gran- 
diosidade do espectaculo que nos transforma, mão 
gado, pie cone a facil derapeune o codiso 

Puma seccundissima civlisação brandido por mãos. 
le pedantes em nome dos mais prud'hommescos. 
principios. 

Uma coisa que aínda me fas acreditar nos meus 
patrícios é que em portugues ter alma significa 
Fer valente e é que as regiões onde o medo se en- 
caixa pôem-as muito longe do coração. 

A coragem onde ella seja necessaria é uma vir- 
tude diana de premio & não faltam, graças a Deus, 
em Portugal homens que todos 05 dias a bordo 
o sea Vidas na, escadas dos ocendios, ante 
as balas dos negros d'Africa, por philantropia, por 
Sr e cr da paro, Eendem 1 ido ão 
empallidecem ante a visão d'uma morte quantas 
vezes ingloria. Quer isso dizer que o ser um ho- 
mem arrojado 56 para ser arrojado, como quem 
dae aro pela aro, em a minima jd dum dever, 
de que Isso possa servir para alguem ou para al- 
guma coisa, não é digno de premio. que mais não 
Eeja sento pelo exemplo que dá aos outros £ Pois. 
não será verdade que um homem, que bate as pal- 
mas adeante d'um boi só para ter a satisfação de 
Je sentir valente, correrá com animo egual para. 
às ondas, para 0 incendio ou para as halas? Não. 
invoquem. portanto a inutilidade do beroismo e 
lembremo-nos de que a apregoada pruencia é 
muita vez a mascara hypocrita do medo, uma vir- 


“ude aim. mas como diz o Urbano de Castro uma 
a demente eenços o 

sol ento Tu, fora alegria 

É preso que de te paes para que 
paia se 

das bandadas vão-se enchendo, As bandas tocam 
od grs donas virais dos insrumem. 
aa espalham se pelo ar doirado, Cresce 
o aimação, some se a vida. Acui, além. na mui 
St é cintos vermelhas bocretes ver. 
des, lenços claros de mulher. 

le raio ouve de de quando em quan: 
der Scar Tent dos clioeaihos Jos cobrestos pa. 
da pr sea uisalhada repentina, curto. 
ED e poa sacudir uma mon 

Sb bagas Rita um do lado do sol. 

Edo bt diminisrador ainda não chegou 

É Det inemera de apitos desaficados, ipa 
ie dns por momentos as ltmas nónas da 
Spa y 

enai.se dum Jado-para o outro da praça. 
03 dic am. Ema The lee Cria 
lo gole pet He pé, chamando para long 
PA Rnari O Amhurt=.- Viste o Chico? 
a o camarores. Elias. muto alegres, 
ob oe claras, animadas Eles atraz 
io Sen de chapa de palha. 

o team ias ae, inquietos pelo lo- 
pai Sado Sus le dez vez O alÃo do bile 
indo escadas, saltando por sobre 08 
jotlhos dos outros. Com licença. Tenha 
fes 

"6 Silva LÓ Silva | Que é do Chico? 

Toençns estidos de nho atravessam a praça 
contendo: Os da agua apregosm, 

So horas ze 

EE Sto bee Eorme. Patenda, Apitos. 

Enter adeimsrador. Tocou o cortim. O 
oras frave, senta-se, Cheio de opinião, 

So os detcados das jaquetas 
pa ondas abra o velado do cavaleiros e es 
Doar tores dos cavalos, o 40 despla com 
a, paletas Giro À atmosphera 
e etrêmede, remeche-se em ondas, enra 
Ao Es cabeças como um Vinho 
Doro 

e rolram anplausos. Formamse partidos. 

avos Queria! 

E AN ONA travestando a praça para levar 
a larga o levar 

fara AO e... Mendonçal:.: Disbo do 
Mendonça que não guve! 

—Qnde ? 

TA de chope 4 Manon 

TO Mendonia!... O Chico? 

E onsono tda a'trde, até que o ultimo raio 
E fttanarece na tumla sobre a emrada dos 
oca Tor caraio, aos capinhan ns for: 
Ca retudo ao Quer, at ovaçõ 
cado e Des enthananicas Expontaneas, 
oca de Poda tomam part, mmovid 

e lado clero, todos de pé so 
Per ur ancadas batendo palmas, sacudindo len- 
De po praça, emquanto as mu- 
os don do todos esbeacejando, 


Pri charto.. u...a! 

E so piadas sucendem.se. Ha as boas corondas 
por ue gargalhada que parece um trovão; as sem 
Elboranas que dão vontade de bater, 

rala a bocea, brut 

E gil inguleta 4 lá vai o intervalo é nada! 

Ô Russo o. Tu não me dirás do Chico? 

Ena ne correio o ultimo boi, Começa a de- 
bamindo, São os que querem apanhar o comboio, 
denricano, os que querem ir espreitar à porta 
Goi tsmsrotes e que querem observar a longa fia 
das carrugen 

ÉS nsáção ainda continua com as harmonias 
nas coedas dum bom piano, por aquella tarde fo- 
ra e pela none adam. f 

AS Cierusgens Vão seguindo umas atras das ou- 
ras, 6a vb claros das mulheres esronçam na bri- 
Ea arde gra se oioda d'umes carruagens para 
EE outras aihda ha vida naqueles corações, ain: 
da fg 26] mraquelas cabeças, Ainda à passagem 
do Cusrena h carrusge do Barral Ha palmas 
Se rsra Cavaliiros galopam, polícias correm. Um 
Sesi de sol brinca nas muvers muito altas 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
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A gravura que publicamos nã primeira pagina 
com » titulo atima é a reproduccão de uma bella 
esculptura ca.dl, inspirada s'um assumpio que 
Se encontra Gm todas as grandes cliedraes do. 
mundo. catholico onde ha côro permanente pata 
todas as ceremonias do culto christão, conforme. 
orytho romano, 

Entre nós a instituição dos meninos do côro é 
1ão antiga como a Sé de Lisboa, suja origem data. 
da fundação da monarcbia, e o noso umatur- 
go Santo Antonio foi meriino do córo, deixando 
fa Se lishonense tão gloriosa memoria da sua pas- 
Sagem, que ainda hoje é, e nor todos 05 seculos 
será ventrada à imagem do milaproso Santo sob a. 
invocação de menino do córo, celebrando-se to 
dos os annos uma festevidade em sa honra, pro- 
movida e 4 expensas dos meninos do côro, 

Para. isso elles tem a sua irmandade, que se 
apresenta nas solemnidades religiosas de cruz al- 
gada, tal como se VE na nossa Rravurã, 

'O rupo é muito bem composto é à esculptura. 
primorosa. 


A EXPOSIÇÃO D'ARVE SACRA ORNAMENTAL 


Eee part, do peosrgmna da festas do conte 
mario, de Santo Antonio, uma exposição arte, 
Sacra, a qual se instalou no edificio do Museo 
Nacional de Belas Artes, ás Janellas Verde 

Este edificio, de que publicamos em gravura à 
vista exterior, é um dos antigos palucios dos srs, 
arquezes de Pombal, e que 0 governo alugou em 
1891, pelo praso de 3o annos. E 

Foi em umas determinadas salas d'esto palacio 
que se instalou a exposição d'arte sacra, para à. 
qua vieram alfayas Parimentos & out» pegas 

o culto, de extinctos conventos, e exrejas de to. 
di o reiho, em grande numero e de alto valor ins, 
triseco e amústico. 

Entre esse objetos conta-se o baculo do Bispo 
atvora obra dante de grande valor do seculo, 
Sr, obra portuuera, segundo pnreca, sendo de 
Tara eleganéia a parte auperior do baculo, como 
Ra vê da gravura, todo rendilhado e guornêcido 
de pequenas estatuetas de apostolos & prophetas 
Sofa arcar gothea. vendo-se uma pequena ima 
Rem de Nova Senhora, no meio da voluta ou 
Grossa do bnculo. 

“São multas as pedras preciosas enpastudas n 
te primoroso buculo, como u nos gravura deixa 

Ei sendo, ameiyatas, erysolias, esmeraldas, rus. 
sete 
"oútra gravura aliida publicamos de um relicas 
rio, tambem do seculo xvi, de prata e de ca 36 dê 
altóra com o peso de 4 Kalogrammas. É. um ver- 
dadeiro primor d'urte Este relicario qu porta-paz, 
Ni parte! inferior e em forma de medalhão, vê-se 
am io relevo a Virgem eo Menino Jextis. Em os 
no dos Íados, figuras de Apostolos e Doutores 
Exreja, sendo a figura do Padre Eterno à que, 
Femata esta belia peça arte 

Não sé sabe 40 Gerto qual a proveniencia dieste 
selicano, que hoje faz parte do Museu Nacional 
de Bellas Artes. 

No grupo que encima a pag, 165 estão reunidas. 
mantas dos preciosidades que se veem nesta 6x: 
Posição, à respeito da qual os nossos leitores em. 
Lomtiami em outro logar este periodico, um bello, 
áeti£o, devido do nósso esclarecido colaborador 
E Snito ar. Gabriel Pereira, em que, com a com- 
potencia que todos lhe reconhecem, aprecia er 

aves linhas a expusição darte sucra. 


LANÇAMENTO AO MAR DA CANHONEIRA 
«D; LUIZe 


Em todos os arsennes e estaleiros do mundo é 
sempre um grande acontecimento, acompanhado 
de regosijo e festas, o lançamento de qualquer na- 
“vio ao mar, aumentando & contentamento e a sá- 
isfação geral, quando o lançamento é coroado de 
bom resultado, isto é, quando o navio entrou na. 
agua perfeitamente, sem inconveniente ou desas- 
rés, como, inlelizmente, ds vezes acontece. 

Entre nós 0 Jançamento de um navio ao mar, é 
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no nosso arsenal de marinha. torna-se um aconteci- 
mento da mais úlia importancia, se principalmen- 
le, se attender à que só em cada lustro esse acon- 
tecimento tem logar, quando ainda o espaço de. 
tempo decorrido entrá cada lançamento não é su- 
perior a dez annos. É 

E entretanto os ossos arsenaes foram dos pri- 
meiros onde se construtram navios de alto bordo 
e os estrangeiros aqui vieram aprender 4 construir 
esses navios, assim como aprenderam com os por, 
tuguezes a devassar os mares. 

Mas. vão. longe Esses tempos e a marinha por- 
tugugan, que foi a primeira do mundo, entrou em 
decadentis depois do primeiro quartel d'este se- 
culo, & pela mai insensata administração dos go- 
vernos do nosso páiz, assim se conserva, tendo-se 
emprehenduto em Portugal tantos melhoramentos. 
malerines, sem que às vistas complacentes dos go- 
Vernos se tenham dirigido para a marinha, hoje o 
principal apoio da nossa autonomia, visto que so- 
mos uma potencia colonial e precisamos manter 
é desenvolver as nossas colonias, garantia do fu- 
turo de Portugal. 

Contentemo nos pois com o termos de annos 
a annos de celebrar o lançamento ao mar de uma 
modesta canhoneira, supremo esforço à que che- 
gam os governos d este paiz, depois de brsculha- 
rem algumas mialhas, sobras dos muitos esperdi- 
clos que distingue a publica administração. 

Foi no din 2a de junho que teve logar o lança: 
mento da nova canhoncira D. Lu. Lisboa esta- 
va em festa, pois que este acontecimento coinci- 
dy com as festas do centenario antonina, é este 
facto deu-lhe tanto. maior brilho, quanto Lboa 
estava cheia de forasteiros, que concorreram ao 
arsenal à assistirem áquella festa maritima, acrea- 
“cendo ainda os que, em grande numero de peque- 
nos barcos presenciaram do mar a entrado da 
nova canhoneira agua, 

A? 1 hora da tarde, apesar du ardencia do sol, 
à custo se rompia por entre a multidão. À esta” 
Nora achavam se já nãs salas da inspecção os srs, 
ministco da marinha, contral-almirante Pedroso, 
todo o conselho da almirantado, commandantes é 
olicines dos dais navios de guerra russo e hesp 
nhol surtos no Tejo, directores dos serviços f 
bris e maritimos do arsenal, chefes das quatro 
sêcçbos dos ervgosfabricontra-almirantes Sam: 
paio & Ferreira Marques ; Capitães de mar e guer- 
ta Sergio de Sousa, Carlos. Costa Valadim Ca- 

gllo e Lopes de Andrade, capitães de fragata 
Castilho, Botto, Antonio Maria Cardoso, Vianna 
“e multos outros olhiciaes ” 

Em baixo, perto da varanda que circumda a 
casa du inspecção, sentadas em cadeiras, grande 
numero de senhoras das familias dos ofciaes, 

À este tempo já tinha chegado una força de So 
praças do corpo de marinheiros, com 4 respectiva 
eliiranga. sob o commando do 1.º tenente José 
Carlos Lima, à qual formou a um dos Jados da ca- 
ihoneira D. Luis, dando a direita d inspecção. 

“As ultimas escoras já tinham sido tá 
carreira estava convenientemente ensebada. 

Estava, pois, tulo prompto à primeira voz, 

Agunrdava-de a cheguda da familia real, 

“A hora da maré era ds 3 e meia, pela lua, mas 
antecipow-sé em consequencia do vento leste do-. 
infanto, como. fo retardaria se o vento fosse 
deste, 

Assim, como a maré começasse a descer ds 2 
& um quarto ou antes, e com múioe força da mar- 
gem do úrsenal, as auctoridades techulcas repre 
sentaram ao ár. ministro da marinha, fazendo lhe 
vêr que não podia demorar se o lançamento, nã 
porque faltasse agiua na cafeeira Jevidamente dra 

ada, mas porque à influencia da corrente podi 
lançar o navio para um dos Jados é fazel o ene 
Iara sua corrida. 

Urgindo, por isso, tomar uma decisão, no sea- 
tido de a War 0 lançamento o sr. ministro resol- 
vei, auvido all mesmo q conselho do almiranta: 
do, inandar proceder ao lançamento. R 

O lançamento teve logar às 2 horas é ab mi- 
nulos horas do balão, já com maré descendente, 
felizmente com pouca força, 

Para isso, ditiiu-se o inspector do arsenal pára. 
à carreira, onde já se achava o sr, engenheiro 
constructor Casstáno Marques. Logo que estes 
dois oficines ali chegaram, o patrão-mor que se 
ghava junto do jaclt deu ordem de prevenção. 

Veste momento q sr; Rosiers da oficina de car- 
Dinteiros de machado, bradou ;— Larga ! 

Ao mesmo tempo 9 sr. engenheiro consteuctor 
Cassiano largou os pegos que prendiam a canho- 


atão a D. Juiz deslisou serena « veloz pela 
gareeira, entrando níogua no meio de uma grande. 
sulva de palmas, ao som do hymno real, ao mes- 
mo tempo que à força de marinheiros apresenta- 
Val armas, 


A canhoneira entro na agua sem o minimo in- 
conveniente 

No Tejo achava-se um vapor do arsenal que 
robocou a canhontira até à boia, onde amarrou is 
a horas e 35 minutos. 

Pouco depois, às 2 horas é 40 minutos, chegou 
ao arsenal elrei D. Carlos, acompanhado das ra 
nhas sr.º D. Amelia, e st* D, Maria Pia, pre 
sidente do conselho, ministros dos estrangei- 
ros e da gueras judo todos da séria da 
exposição da Arte Sacra 

A smilia real foi recebida pelo ar, ministro da 
marinha e oficialidade da armada, subindo em 
seguida à sala da superintendencia, onde esteve 
examinando o modélo da canhuncira D, Luiz e os 
planos. do mesmo barco, que, como se sabe, são 
Originaes portuguezes. 

Seguidamente dimgiram se à varanda da sala é 
dali estiveram vendo a canhoneira, que a este 
tempo já estava amarrada á boia. Nesta occasião 
& sr, ministro da marinha explicou ao sr. D. Car- 
los é à sita familia quaes as razões que o obriga-. 
ram a fazer O lançamento da canhoneira sem à 
sua presença. 

Quando à canhoneira D. Luiz entrou no Tejo a 
fragata 1), Fernando deu uma salva de a1 tiros 

navios de guerra estiveram todos emban: 
deitados. 

Foi em 4 de marco de 1tgo que o actua rei ba. 
teu a cavilha deste mávio. já então com toda a 
padeira da ossada prompis e assente sbre a qu 

ão 

À JD. Iuiz mede entro as perpendiculares 4590 

r ba de bocea na sua mejor largura e qui7o 
de pontal até ao conséz. 

seu deslocamento é de 
velocidade deve ser ve 11 milha 

Ão centro do navio ficam à machina e deposi- 
tos do carvão. Na parte da ré fica o alojamento 
dos officiaes, praça d'armas, camarotes, salão para 
fumar, ete. Sobre o convez, tambem à ré, achame 
«eos aposentos do commandante e casa de banho. 
À pró tem castelo para serviço de manobras 

'machino, que é da força de 600 cavallos, é de 
systema. Compound com caldeiras cylindricas, é 
di construida, assim como o casco da canhoneira, 
no arsenal. 

O seu armamento constará de quatro peças 
Krupp com reparos de pião, mont-dos em redu- 
ctos salientes ao costado. Sobre o castello uma 
peça de tiro rapido, Kotekiss de 65 millimetros, 
montada em cremoline, é no tombadilho uma 
metralhadora Maxim Nordenfeld e um canhão re- 
volver. correspondendo o peso de todo este ar- 
mamento à 14 toneliadas, incluíndo os reparos. 

À canhoneira póde apparelhar a lugre-burca, 
“com à. mastreação sufficientemente desenvolvida. 
para navegar á véia 

“Todos estes trabalhos foram executados debai- 
xo das ordens dos srs. engenheiro inspector An- 
tonio Cassiano Marques, machinista chefe Anto- 

jo Maria Martins € José Joaquim dos Prascres. 
mestre dos carpinteiros de construeção naval cu- 
jas aptidões são de ha muito conhecidas, 


— so 
EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA ORNAMENTAL 


Em 1881 0 South Kensington Museum, de Lon- 
dres, celebrou nas suas galerias uma exposição de. 
arte ornamental portuguesa e hespanhola. Nesta 
exposição figuraram objectos pertencentes ao Mu- 
seu, os provenientes de colieçães particulares im- 
glezas e francezas, e 05 enviados pelos governos 
Portuguez e hespanhol. 

Temos sido muito explorados; a incuria e a 
ignorancia tem.nos devastado, mas felizmente 
ainda nos restam muitas joias e primores 

O resultado da exposição foi extraordinario. 
Publicou se um hello catalogo Catalogue of the 
special Joan exhubition of. Spanidh and Portuguese 
oruamental art; secompanhado do uma lurga in- 
troducção, cheia de noções, pelo sr. Itinno, que 
de ha muito devia ter sido tradorida e vulgarisa- 
da em Portugal, porque a. historia da nossa ar- 
te Segue, como é natural, paralielamente à hespa- 
nho. 

Da exposição do Southr Kensington resultou, 
muito ampliada em objectos portugueres, a das 
Janeltas Verdes, que nos. lesou o Calalogo ilhus- 
trado da Exposição retrospectiva da arte ornamen- 
tal portugueza é hespanhola, celebrada em Lisboa, 
em 1682. 

Foi uma revelação para nós, para o grande pu- 
blico portuguez que infelizmente não tem segudo 
os salutares conselhos do bom Gaspar Estaço. re. 
commendando o estudo dos factos do paiz : para 
não sermos estranhos nas cousas de casa, e peregri- 
nos na propria patr 

E pegou a'moda; vieram as bellas exposições 


toneladas e asua 


do Porto, Coimbra, Aveiroy Evora (Estad; Ebor. 
n.º-25), altemente signiicativas, e ainda há pouco 
se abriu a de Ponta Delgada, onde a arte tem 
largo quinhão. 

m O catalogo da Exposição de Lisboa, em 
1885, devemos mencionar às cartas do dr. À. F. 
Simões, € a colleeção de photographias de Carlos: 
Relvas, resultantes do Exposição, que teem sido 
fontes Je estudo, bases de investigação é compár 
ração. 

“Como se vê o exemplo foi bom, e vejo proba- 
bilidades de que d'ora ávante uma exposição d'arté 
seja numero obrigado em festas de civilização. 

Para celebrar 0 7.º centenario do grande santo 
portuguer, S; Antonio de Lisbon (em Padua di. 
dem impvesmente dl Santo), determinou a Com, 
missão fazer. uma exposição de arte sucra, que é 
ma. maravilha, Parece me ques Um ilvgre, 
salve do sento, como Se tem Svlvado tanta cousa 
neste paiz : mais que advogado das Cousay per- 
idas. me parece empenhado em não as deixar 
perder Na Goponião de 1857 a aro sara inha 
um grande logar; agora porem appareceram lg 
mentos que faltaram cutho, especitlmente cm tac 
peçarias. 

Maniléstamente o clero tem sido um bom cons 
servador, a arte nacional deve-lhe bem singulares 
serviços; elle salvou todos esses primores d tras 
balho nos armarios fundos, nos rcazes de pran- 
des gavetões das suas olficinas, Antigamente o 
clero foi o grande protector da arte; elle encome 
mendava e comprava todas essas alfsias e parar 
mentos, pinturas e bordados; agora já lhe deve 
mos agradecer o ser hom conservador. Porque 
infelizmente nos tempos. modernos o clero não 
tem O mesmo amor, a antiga paixão pela arte; 
orientação do bello perdeu-se nu perocha) é 
mos sé. 

Acabaram os diamos, estão cerceudos os bons 
dos cabido, das metas, as confraria, das ml 
ras, escusseam as. prosas, de missas, € as fartas 
donções ! não é resposta suficiente, Se não podem 
Taxer os retratos dos dore apostolos num nho, 
retrata-se um apenas por ano, É que fala 0 es. 
piito “artístico “reli ntão não gastam di. 
nheiro em oleographias de côres gurridas, e em 
ramos de flores de latinha ? 


o de marcas de cotilon entre. ramos da 
fores fanadas. Ollensivo pura pessons de gosto: 
um tanto educado, mas afinado, diga-se a vêrda- 
de, com os carrilhões. das torres que executam, 
músicas salerosas de operetas triviaes, 

À exposição de arte sacra é opulenta em als 
guns ramos, mas muito desi-ual; à colleeção dos 
tecidos é maravilhosa; que seilas, Mimas damas 
cos, chamalotes e brocados, que bordados que 
applicações, que bem feitas combintções de mae 
sizes, de tons! Só a collecçio de tecidos do necu- 
to xy é um prodígio. Infelizmente está mal dis-. 
posta; sem ordem e sem gosto; deslumbra porquê 
ella em st é admiravel, mas ha peças de 3/0144 
ordem à tapar preciosidades E 

À esses bordados e tecidos prodigiosos, de fi- 
no; tons, do seculo xvr (muitos do começo do se= 
culo xvi e alguns talvez dos ins do seculo xy), dE 
Braga, Evora, etc, vem agrupar se dois elémen- 
tos de 14 ordem, do seculo sun que dilicimanta 
encontrarão rivaes no mundo, 04 parumentos de 
Mafra, eos da capella de S. Jojo Baptista, da egros 
ja de 5. Roque. Só a exposição d'esta ultima com. 
à sta banqueta, alta, € alfolas Constitus Uma ate 
tracção singular, 

Na exposição ha pecas de alto merecimento em 
qualquer parte, à cruz de D. Sancho, a cruz de 
Vila Viçosa, o calice e o baculo da sé de Evora, 
o quadro bysantino e 0 triptico de esmulto de Li 
moges, da Bibliotheca da mesm cidade, à custo- 
dia dos Jeronymos, são peças que oceupariam lo- 
gares de honra nos grandes museus estrangeiros, 
Os esmaltes, quadros, cofres, chapas esmoltadas 
constituem aqui uma coliceção impertante, mas 
está toda dispersa, 

Ha na exposição cofres do seculo sin, bem cons 
servados, esmaltes hespanhoes é francezes, de ty 
po bem marcado, de diferentes epochas. 

Alguns relicartos, o de Arouca por exemplo são 
objectos d'arte que pedem estudo, Pala primei 
vez se vê em Lishoa uma collecção de pintura, 
estão quadros da Madre Deus, da sé de Vireu é 
de Fontelo ; alguns expostos bem infelizmente ; 
os da Madre de Deus que são tatioas pintadas de 


ambos os dos encovidos à parede modo 
je só se vê um lado de questão. 
“a confusão que dominou ma exposigio de 158z 


está ainda ageravada na actual. É preciso, & ur. 
gente photographar tudo isso, para que fiqué 
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guma cousa util d'este esforço. Ha tambem aqui 
feita” de amor, de devoção, como base da desor- 
“leo, da absoluta carencia de indicações. 
O dtalogo ego pelo ar Ramalho Ontão 
(Catalogo da Sala de Sun Magestade: EL Re?) é 
ara im um documento, uma. prova de que até 
Para trabalhos de modestá inventariação é preci- 
To amor O crítico, o emylista brilhante, o lttera 
19 imaginoso ficou” dominado pelo objeêto d'arte, 
Enenntado “nos problemas. de, escolas, epochas, 
festestos. de execução, O seu Gemulh um tanto 
hrosquendo de, irontas e desfliecimentos trans. 
Tormin-se em doçura, quasi em prece, o folhear 
vagarosa, atenta, eiticâmente um maravilhoso li 
Yeb de horas, serie de finos luminuras, variadas 
hos assumptos, da diversas mãos, ligadas todavia 
por uma vê pobsia, banhadas por um só luzeiro, à 


a rainha D, Urraca, esposa de D. Affonso II. Esta 
Enviou frei Zacharias á cunhada della, a Infanta 
D. Sarcha, a qual para elle e para goso. de mino-| 
ritas edificou a egrejas e conventos em Alemquer, 
em Coimbra e em Guimarãe 

Quando em 1219 S. Francisto convocou e reu- 
niu capítulo universal da sua Ordem, ali determi- 
nou mandar de novo missões franciscanas por 
todo o mundo, e mormente por todas as terras. 
mussulmanas. O proprio S. Francisco emocionado 
pelos acontecimentos da Terra Santa, pelas coi- 
sas do cerco de Damiéta onde então estavam os 
exercitos da quinta cruzada. foi a esta cidade no. 
intuito de converter Melik'Kamel, ou de dar à 
vida. pela fé. Vêr se com palavras de paz podia 
fazer o que os cruzados intentavam levar ao cabo 
com sangrencias de guerra. 


tavida como desvelada protectora dos francisca- 
nos. D Sancha recebeu-os em Alemquer, onde se 
agasalharam no respectivo convento. | 
Dizem as chromicarminoritas que a pidosa infam- 
1a convencera os missionarios de que se vestissem 
à secular afim de melhor chegarem a Marroços. 1 
ido é que algumas das missões identicas an- 
teriormente intentadas foram até prohibidas por 
alguns. principes sagrados e profanos á conta de. 
improfcuas para Deus e malquistants para os 
Pelo que ordens expressas foram dadas para. 
que, mas embarcações da frota mouresca se não 
recebessem missionarios ; já pelo amor d'eiles, já, 
pelo fim de evitar que os mussulmanos os tomias- 
Jem como provocações, « assim vietimassem to. 
dos os navegantes. 


VII CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 


MUSEU NACIONAL DE BELLAS-ARTES. 


velha e boa patria. E elle começou a descrever 
carinhosamente as joias, possuido do encanto na 
evocação do antigo; da obra iarte, do est. .. 
essencia da alma núcional, Aqui é que está a fo 
ga dominadora da arte. Ha primores que são ven- 
anos de zimborios abertas para 0 insondavel por 
Sobre casarias de cidade e aspereras do terreno 
a custodia do Jeronymos atiri-nos de subito a 
ma. pára. o momento maximo da gloria. port 
pesa, Gabriel Pereira. 


SANTO ANTONIO 
mm 
(Continuado do n.º 294) 


Em 1217 chegou à córe portugueza frei Zacha- 
ria, ranelcano, que toi muito bem recebido por 


Desenhos do Sr. J. R: Christino) 


Diga.se de passagem que Melik Kamel recebeu 

docemente a 'S, Francisco, e... mandou-o em. 

paz. (a). E 

” Mas os frades destinados á Missão Marroquina 
da respectiva missão resultado mui di- 


para melhor chegarem ao seu fim vieram 
a Hespanha e de lá a Portugal por lhes parecer 
que poderiam em qualquer d'estas nações encon- 
trar melhor ensejo de transporte para a África. 
Foram cá muto bem recebidos por a devota rai:| 
mha D. Urraca, que, de Coimbra onde então cla, 
estava, os enviou para sua cunbada, já então tida é 


a! Como a S. Francisco Já Alderramam 80 grande 
caliha de Cordova, tinha mandado em paz à 5. João de 
Cbrie, que já, for no intuito de 0 conuerter, a gos mens 
Sutdiios ão enritiantemo, segundo diz tm chronista. 
Contermpóraneo. 


Onoe Esri À Exposição ve AnTE SACRA 


Passemos por alto os factos que se deram em 
Sevilha, para onde foram de Alemquer os misio- 
marios. liga se apenas que encontraragn ali modo 
de fneer-se transportar a Marrocos por intervenção 
de D, Pedro de Castro, filho do famoso guerrilhei- 
ro D, Fernando de Castro, que e fôra 
mouros a fim de vingar-se do rei de Castel 
O havia posposto aos Laras, 

No antedio de Alanguer, vencido pelo rei de 


Pedro de” 
miaslona 
air 


VIl CENTENARIO DE SANTO ANTONIO 


É “A 


BACULO DO BISPO DE EVORA UM RELICARIO 
A EXPOSIÇÃO D'ARTE SACRA ORNAMENTAL 
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O OCIDENTE 


Leão ' por este resolvido a ser seu allindo contra 
Sºde Chstella, casou com uma filha do predicto 
Pai de Leão, Deste casamento musceu D. Pedro de 
Castro, Assim diz Mariana: De rebus Hispaniae, 
dido ix, 6,15. (6). 

rtocos era então ainda, apesar dos estragos 
das guerras civis, uma cidade amplissima e cele- 
ferrima a par das melhores do mundo, diz a lenda 
bolandista. Reinava alo joven Abu Jucub, um ar- 
cadiaço e pueril siharita, que deixava por mãos 
extranhas todas as coisas da governação. 

Nesta côrte vivia D. Pedro de Castro, que ti- 
nha“ seguido. os exemplos do pre por identicas 
Causas, indo para os mouros, batendo-se par elles 
Contra” Castella, e fazendo com que Jacub-Alman- 
Sor ganhasse a batalha de Alareos. (o) 

emo é que este homem, tão pouco escrupulo- 

“so “em patriotismo e em réligião toma a sen car- 
po, a cenducção e protegidos msiogarios 
Rranelscanos até os collocar sob o agaralho de um 
outro emigrado, o Infante D. Pedro, de Portugal, 
Gr a! Aflomo 21 O intânte predito 
tinha em Marrocos palacio sumptuoso, e córte ex- 
plendida, 

Uma vez eim Marrocos dizem as franciscanas. 
chronicas largas narrações da presistencia, e dos 
milagres, e dos martyrios dos cinco intemeratos | 
franciscanos. 

TE assim devia de ser attento o effeito que a fa- 
'ma de tudo isso produziu no animo de Santo An- 
tonio, que, pela presença das reliquias d'elles en- 
ternecido, é por tanta fama sugestionado, logo. 
deixa. 08 arminhos é as glorias seientíficas dos. 
ngostinianos pelo burel e humildades dos francis. 
canos, 

E ahi o temos no pobrissimo cenobio de Santo 
Antonio—dos Olivaes como ora sé lhe chama. 

'O Infante, que tantos esforços invidou para li- 
year da mo-te os miisionaios udazes, jd que 
ho poude conseguir, quiz ao menos salvar lhes. 
os cadaveres-reliquias preciosas - da faria barba. 
ta dos. mouros. Ey com dinheiro e com valimen: 
tos, conseguiu que lhvos entresassem. Feito c que 
propor se logo trazel-os a Portugal. E misso foi 
io só muito bom christão, mas até muito melhor 

olitico, Soube aproveitar tão bom ensejo de ser 
em recebido. polo molquisado rei seu irmio, é 
pela abandonada patria 
ue elle, o rei seu lemão, não andava muito em 
clieiro de mantidade . 
Farto de ver monges aviros, 


a-lhes ido nos 


çosos gosantes de con- 
fortabilidades.conventuues em quanto elle « ou- 
tros Jabutavam sangrentamente pela patria, tinha- 
os obrigado do serviço militar 

'No entretanto vencido pelo entusiasmo geral, 
é pela influencia du rainha e da infanta D. Sao: 
Eh, recebeu. com devota pompa as santas reli. 
quiás, é com Iratemo amplexo o transviado ir- 
mão. 

No lirme proposito de ir missionar 9 Marrocos, 
de ser martyr 'de Marrocos, de ser apostolo de 
Moucuma, dé ser o que elle edeava quando, como 
atraz foi dito, se revia nas virtudes é proficienci 
cristã dos grandes santos, entrou o nosso Santo 
no cenobio lranciscano. 

“Ao despedir:se dos de Santa Cruz, um dos Co. 
negos mais íntimos do Santo disse-lhe, abraçado. 
à bile, debulhado em lagrimas:— Vae, que has de 
Fer Sinto !— ao que elle respoudeu: —- Pois se 

flsso houveres, nova louva muito a Deus, meu 
tom. irmão. É no mez de julho de 1430 vestiu 
a burel Iranciscano, trocou o seu fidalgo nome de 
Fernando pelo vulgar nome de Antonio, é poucos 
metes depois embercou para a África. Assim o 
die a já sitado Pncre Azevedo. Com Santo An o- 
nio fol frei Filipe. 

DA quem e a. onde se dirigiu ?— 

es chronicas contemporancas não o dizem cla- 
somente, mas quas auctorisam que se diga que 
se dirisira, que fora recebido em África por a ini- 
cal. comunidade franciscana ali estabelecida 
Apesar dos serracenos pelos muitos christãos que 
Hd demoravam. 

E assim que chegou, gravemente adoeceu, e 
doente ficou todo O Inverno. E mais se induz das 
Feteridas chronicas que os superiores. da doença 
Gentificados por frei Eilippe, obrigassem Samo An- 
tónio à repatriar-se, Porem o barco que O trans- 


+ As chbacho Geschiche uni Portugale ur sed der 
copia de Lucas 


Darherio miar cothorive ex 
ru e usei 


portava foi por contrarios ventos árrojado às cos- 
tas sicilianas, em Taormine. 


1v 


Um dos periodos mais agitados da medievali- 
dade europeia foi certamente o da formação das. 
Comunas, que tanto sangue custou ao povo nas. 
seas lucas Com O Imperio, com o feudalismo, é 
“com os demais prepotentes. 

Veio finalmente a paz de Constança, as regalias 
populares principiaram a sua vida. - É 

as os poderosos continuaram ainda aqui e ali 

essa lucta, e não menos a fizeram reviver aquelles. 
quê pela sa riquera, pela cha importancia pessoa 
pelos. seus manejos da politica : 
Veram ensejo de ambicionsr o despotismo. 

Os seguintes versos do Dante dio-nos uma boa. 
syntheze do estado da Europa oriental do predi- 
to periodo: 


«Chê le terre diltalia turte piene 
“Son di tirani, ed un Marcel divente 
«Ogni villan che parteggiando viene 


A heresia invada todo a Europa oriental, mor 
ménte a Provença, a Italia e a Germania, alçan 
do-se imperativa, aliáda com a política, até na 
propria Koma 

Pápas Innocencio HH, Onorio Il, e Grego- 
rio TX, bem ou mal avisado, intentaram vencel-a 
pelos meios fortes... 

Às luctas sangrentas em que o báculo e a esto- 
Ja salpicados de sangue por lá se desvirtaram, te-. 
riam cavado profundos abysmos entre os povos e 
A egroja romana, entre 0 pastor e à grei, se à Pro- 
vidência não suseitasse à ponto a evolução tra 
Cisconia. É certamente a esta evolução, que recon- 
“lou o pastor com a grei, o alto clero com o povo, 
que Roms deve 0 não levar a reforma na Italia e 
da França o caminho que ella depois seguiu na 
Germania e na Inglaterra. Emquanto estas foram 

ara a heresia, permaneceram aquellas no cutho- 
icismo romano. 

'No tempo de Santo Antonio o acume da lusta 
da quasi no seu zenith. ; 

À política romana é a imperial, que deviam ir- 
manar-se, inimistaram se. Guelphos e Ghibellinos 
sangueiravam a Italia. 

Ptaros, cataros « valdenses, com Raymundo 
Ii preidos, pastores, ecleasio, com Sinão 
de Monforte, dilaceravam França. 

hos odios de raça e novos fanatismos de si 

ta, largas ambições de classes, ambições e affaze- 

rito adquiridos, tudo sto mais ou me. 

anais da força, Para os cam 

etudo uma desmoralisação 

s santo até ao público mais 

respeitavel, — tal eta 0 estado das coisas cívicas 
& religiosas, no tempo e nos logares que 

Antonio tinha de percorrer, de apostolar. 

Sando como elle impulsou à evolução salvadora 

que o vidente de Assis sonhou € iníciou, é o for- 

te de Lisboa estabeleceu e radicou. 

Era a paz é o amor é » concordia em campo 
postos contra n guerra e os odios e a intriga poli 
fita. Era Francisco de Assis e Antonio de Lisbon 
defrontando-se com Frederico Il e Eztellino, era 
a lueta do bem com o mal —a eterna lucta. -» 

Antonio d' Obidos, 


— mo 
OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
mundo dom 596) 
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MSDADE E AncitivOs 


Binuorieca Da U 


Na bibliotheca da Universidade de Coimbra, en- 
contram-se alguns manuscriptos illuminados ( 

De entre elles destacamos os seguintes por se- 
rem os mais notaveis, segundo o nosso modo de 
ver artístico: 

Biblia Sacra. Tres magníficos codices do secu- 
to xi, formato maximo, encadernhdos em carnei- 
sa vermelha, dourados por folhas. 

A inicial D no primeiro volume, illuminada so- 
bre ouro, tem no meio figura de S. Jeronymo por 
este volume abrir com uma carta d'esse santo. 

No princípio, ha uma grande é larga tarja verti- 


(Devemos a facilidade da sua consulta e exame ao sr 
rege fr de fone Maria Rodrigues, llostrador pro: 
Reitores dn Universidade, os quacs com tpda à gencia. 
a esequeara « permtram Cen de ão precioso 
fere EP. 


cal, da forma de um |; representando a arvore de 
Jessé, os ascendentes de Christo. Em baixo, dei- 
tado, está Jessé dormindo com a cara encostada 
K mão direita, e sucessivamente se vêem quatro 
descendentes varões e dois femeas, é por ultimo 

mbinha representando, talvez, Christo, Às 
posições e os rostos das primeiras figuras é igual, 
A segundas variam em tudo, O desenho dos orna 
mentos em que se upoíam é donde nascem os 
Bustos é cuidado é o colorido sobre ouro é 6 ca- 
racteristico dos manuscriptos d'esta epoca, À ar: 
Vore assim constituida parte de Jessé, 

'À Christo chama-se por vezes 9 rebento de Jes- 
«&, porque este foi o pae do rei David, de quem 
Se'considera Jesus ser filho. 

Ainda neste volume se encontram letras cap 
ses muito, curiosas alusivas ao texto, sendo to- 
das notaveis, é como elemeato ornamental d'ellas 
predominam os animaes, entre outras figuras a 
que não falta correcção. 

Num P inicial representa-se a morte de Saul, é 
curioso pela cobertura e pelo escudo de guerra, 

Num D capital está David com o seu sce 

O segundo. volume tem no começo uma 
ou indice de uma certa originalidade. 

Algumas das capitaes tem aves com cabeças hu- 
manos, de mamiferos, etc. O À inicial do Apoci 
Iypse É deveras bem feito. Eguslmente curi 
94 inicial de Parolipomenos, 

O desenho dos animues, a posição expressão. 
é hor vezes de extraordinaria verdade, eviden-. 
Ciando um illuminador dotado de atilada observa- 


boa 


ção, 

Biblia Sacra, Grosso manuscripto, de mais de 
quinhentas folhas de finissimo pergaminho, em oi- 
tavo grande 

“Torna-se notavel pela nítidez da eseripra que é 
muito miud 

As ilumimuras a pouco se limitam simplesmen- 
16,9, incial é vluminado. Tem pouco valor ar. 
tístico, 

Está bem encadernado « dourado por folhas, 

Sure Biba Em folio Diga de se notar Pelo 
desenho das Jertras, que embora só a azal e ver- 
melho, representam, todavia, um trabalho enorme, 
CL inicial do Gentil é extraordinanio de trabalho 
nos seus desenhos. Imagine se que formado O | 
por tres largas (cerca de uma pollegada) tarjas. 
Verticnes, na do centro o fundo é melo tom azul e 
que nas dos lados, um tom rosa, Examinando-as 
Mme, descobre-se que esse tom suave é formado 
por correctisimos urabescos, com delicadas fór- 
as curvilincas, ora enroscantlo-se em finas vol 
tas, ora, estendendo se em delicadas palmas, E 
maior dificuldade, o artista. metteu de cór O fun- 
do e não o nrabesto que contornava. Gomo finu- 
fá é extraordinario e mostra uma tal perdeia, = 
mera e trabalho assíduo do iluminador, que é pena. 
mão se poder saber do manoscipto quem lose 
Qlle. O pergaminho é mogniico, de notavel alvu 
fa é grandeza, qualidades que s6 mantéem unifor- 
mes hos seus quinhentos foltos, Só com duns có- 
ras, azul e vermelho, o artista servindo sé do branz 
To do fundo, o pergaminho, conseguiu não fazer 
tema lertra semelhante á outra em colorida 

“Vita Patrum Heremitarium. Manuscrip 
hio, de bum pergaminho com grosos carncteres 
denunciando fins do seculo xv. 

“As letras capitaes aiio muno bonitas e apresen 
tam uma certa originalidade de factura, Com quan. 
tora technica do iluminador fosse reduzida po 
que até Já Juz mos Hloreados das letras em todos 
Sentidos, é verdade que no matisado dos ora: 
mentos, nat folhas que abraçam as letiças, se mos- 
tea original dando uns matizes qua imitam relévo. 

Este manuscripto está bem encadernado e veiu. 
para a Universidade em 1859, retrado da livraris 
ho convento de Santa Rita dos Agostinhos des- 
calços de Coimbr 

“fem, mesmo, o Carimbo d'essa oritem. 

Biblia, em olavo, Pergaminho de extrema fis 
nura, cerca de quinhentos folios, 

Eettra miudo do seculo xy As illuminuras são. 
delicadas. Na frente da quarta folha ha um L 
alto do qual se vêem muitos figurinhas (toscas no. 
Seu desenho), e que talvez representem à arvorê 
de Jessé a, pois que vêmos inferiormente 
Christo cruxificado, 

Este codice estã encadernado em carneira ver- 
de a qua é do peimivs decerto, 

Bíblia Sacra Manuscripro em folio e em tudo 
parece copia da pequena biblia ontecedente, 

Só a lettra é maior, na proporção que este for- 
mato permitiu. 

Los livros des Decretales. Manuscripto em fo- 
hio, em papel, tres volumes, no principio dos quaes. 
ha” ama tarja horisontal e lettrás ilUminadas, Na 
tarja está representada uma aula é é curiosa por, 

(Comtinta 


Esteves Pereira. 


O OCCIDENTE 


POESIAS DIVERSAS 


TEXTO 


Av Hevesa ! 


Ai Helena! de amante e de esposo 

Já o nome te faz suspirar, 

Já tua alma singela presente. 

Esse fogo de amor deliciosa 

Que primeiro nos faz palpitar! 

O! não vás, donzellinha innocênte, 

Não te vás à lósse enganno entregar; 
amor que te illude e te mente, 

amor que te hade matar ! 

Quando o sol n'estes montes desertos 

Deixa o luz derradeira apagar, 

Com as trevas de noite que espanta 

Véem os anjos do inferno, encubertos 

A sua vititma Incauta nflagar, 

Dôce é à voz que adormece € quebranta, 

Mas a mão do traidor... faz gelar, 

Treme, foge do amor que te incanta ; 

E" amor que te lnde matar, 


Garret. 


Beueza Terenncenona 


Dios concedia à la rosa 


El tiempo la frescura 
De lh purpúrea for roba en su vulo, 
Mas sa fragrancia nó, que eterna dura, 

Y eléyase hasta e] cielo 


Tu éres, gallarda joven, 
Cabal retrato de la rosa bêlla; 
Que tu aroma jamás los afios roben, 
Vive Immortal, cual ella! 


Do Antonia Dias de Lamarque. 
(do Livro = Elânes Marehitas, vol 1). 
A Cama no Coração 
O coração tem dois quart 


Neles moram, sem de vêr, 
Num a Dor, noutro 0 Prazer. 


Quando o Praser no seu quarto 
Acorda cheio de ardor, 
No seu adormece a Dôr. 


Cuidado, Prazer ! cautella... 
Falla o ri mais devagar, 


Não va a Dor acordar, 
“Anthero de Quental. 


LA somam x LA myiLDAD! 


= Atbreme paso — safiudo, 
Dijo à la pefia el torriente; 
Y por hendirl, rugiênte, 
Sus ondas preceito, 


Cayo en rapida cascudo, 
Crescio su liereza loca ; 
Mas nada alcanzó : la roca. 
Imutabl aparecio. 


En pos, humilde arroyuelo. 
Lento Negó, sussurrando, 

É igual bien, con eco blando, 
so al pefion demandar. 


Y gota à gota, cual lagrimas, 
Capendo er o pedra ral 
E onHRoI su rá pri 

El rudo escollo horadar. 


— Rechacé ul audaz 


rriente — 


Mas del arroyuelo humilde 
Los suplicas me avassalan — 
Que distinta suerte hallan. 
La soberbia y la humildad 


D. Antonia Dias Lamarques 
(Do Livro — Aves y Flores.) 


VERSIONE. 
Am Eesa ! 


Ah! eia cara ! di amante e di sposo, 
“Giá il bel nome tí fa palpitar, 

il tuo candido core presente 
Quell incendio d'amor delízioso 
Che improviso ci fa palpitar !-.. 
Non lasciartã o donzela ionocente 
Da un cotanto ammaliar ; 
EPamor so che ilude la mente, 

E" un amor che a te morte puo dar ! 
Quando il sol nei tuoi monti deserti 
Tascia I'ultima luce smorzar, 

Nell orror della note sospeita 
Vengon gli Angel Inferni, coperti, 
La lor vitima incauta a tentar, 
Voce han dolce che assonna e dilerta, 
Ma deli empio la man.... fa gelar. 
“Trema, fugti !amor che ti alema: 
E" un amor che a te morte puó dar. 


Besurzza bovokeraix 


Dio concedé ala rosa 

Vago colore e deliiosa essenza, 

La'fé Imago di vergine vezzosa 
Ormata drianocenea, 


Col tempo, la vivezra ; 
Vel porporino for si selupa e avvizza, 
Mia gid Paroma suo, che sempre olezza, 

Efino al ciel si drizza. 


“Tu sei genti aignora, 
Feel ritrano delia rosa bella; 
Dir copie ama tuo profumo ognoras 
Vivi'immortal, come ella 


La CASA DEL CUOM. 
Due sale ha l core, e in esse occulti stanno, 
Senza potersi mai fra sé vedér, — 

la una il Duolo, e nelf altra il Piacer. 


Quando nella sua camera il Piacore 
Si sveglia pien di vita e buono umor, 
Nella camera sua dorme il Dolor. 


Fa pl plo rider e para 
a di plan pao ridere e parir, 
Ch aliriména À Dolor si puó sveglia 


La Sureuna é U'Honirrá 


— Lásciami passar— dicea 
Alia rupe alter torrente 
E per fénderia, ruggente, 
Liônda sua preceito. 


Cadde in rápida cascata, 
Crebbe allor sua audacia sciocca : 
Ma fa invan: perché la rocea. 
Immutabile restó. 


Poscia un umile ruscelio 
lento, sussurrando, 
E alla rupe ejgual dimando 
Con bei modi seppe far. 


E cadendo goccia a goccia, 
Como lagrima, sul sasso, 
Consegui di aprirsi il passo, 
Ela rupe perlorar. 


— Respinto ho il torrente audace — 
r lo scoglio fesso, 

E qual vile avrebbe ammesso 

Tale orgogão e ostilitá 2. 


Ma dell" E io 
REGA 

an 
pa 


Prospero Peragalio. 


SÉ DE LISBOA 


(Continuadoda nbmero anterior) 


Ao longo do lanço primeiro dus dois que ainda, 
este o clusro ha varie capela. Va 
FE 
a primei 


pela e fazer todas as obras della no ana de 1684, 

“4 Capella. — À terceira tem ainda culto: é da. 
invocação da Senhora de Belem. Tem por cima : 
A irmandade de NS, de Belem é 8, Nicolau man- 
“lou reedificar esta capella, e fazer todas as obras 
della d sua custa no amno de 1634 

(* Capelia, — À quarta pertence ainda ao Sê- 
nhor Jesus da Boa Sentença. Tem porta gradea- 
da e muito doirada. 

Esta imagem é de grande devoção, É! raro não. 
encontrar alguem orando junto ds prades da porta, 

Junto d'esta capela do Senhor Jesus da Boa, 
Sentença havia sepulturas que, já já não vejo, e 
entre ellas uma com este letreir 


Aqui Jaz Sent Var mto 
FICADO NESTA SÊ. PALIO À 
12 Di An DE 1584, 


Defronte da mesma copella outra sepultura que 
dizia: 
Aqui Jaz 0 Dix Dx Movcão 
MADE DE ESNOLA UN PATET 
xosTEn. FALLIGRO À 30 DE 
Me, pe 15752 


A Inscripção que lá vejo ainda, no chão, mes. 
mo adeante da porta, é est 


«:P$ SIMAO DE FRA 
NA NATVRAL DE 
SANTAREM OVE 
MANDOV FAZER 
ESTE LAGEAN 
TAZ AQUI POR SVA 
ALMA. ... PADRE 
NOSSO 


8: Capella. — A quinta, hoje profanada, tem es. 
ta inseripção: Capella da glorioso Saneto Antondo 
de Padua. Foi feita em Fever: M umno de 1653, 

6.º Capela — À sesta, tambem sem culto, dia 
assim Capela de Nossa Senhora da Tocha, Foi foi. 
da em Fere.” no ano de 1059 

7: Capella. — A setima capela, segundo Can 
ho da Costa, era de Sancto Aleixo, Ainda é mas 
está profanada. Pouco vale, creio cu 

8" Capella. — À oitava capella é de S, Miguel. 
Não está proamada mos sim bum desamparo me. 
donho. Tem mosaleo focentino, e dois quadros. 
aotigos, cujo merecimento não pússo, apreciar, 

Defronte da mesma capelia de S, Miguel, entro 
js Jepoluras dos pobres vaio à do arcebispo 
D. Jodo de Sousa (1705 a 1710), 0 qual se manda- 
ra enterrar junto d proxima capela de Nossa Se: 
nhora da Piadade da terra solta, sem letreiro al 
gum 1, Hoje não ha ahi sepulturas. 

Entro esta capelia de Sancto Aleixo e a de S.M 
gue, é-se na parede o padrão seguinte, 


ESTAS VINTE SERVITUNAS MANDOV PAzEN 

O COMIGO IDÃO SALÃO DE MOVA PERA NEL, 

TAS SI ENTEMNAREN 05 POUNES HESIAPANA. 

DOS DESTA. FREOVEZIA DA SUE B LHE DKIXOV DES 

le MEIS DIE INTO NO SENADO DA CANANA DES. 

TÁ CIDADE PENA DELUES SR PAGAR O COVENNO. 

O ADI ÀS SEPVLTONAS E SE DIZEM TRINTA. 

SREAS CADA ANNO NO OVTAVANHO DOS SANTOS. 

PELAS ALJAS DESTES FONES DEZEMPARA- 

DOS E O VEAD DAS OBRAS DESTA SANTA AEE. 

COINA ESTE IVHO ME ORRIGADO PELA ESCRI- 

TONA Q SÉ PES COM O DITO CONIGO 104 PAL= 

CÃO DE SOVIA À PAGAR AS COVAGES E MANDAR 

DIZEM AS TRINTA MISSAS À ESCIUTVNA ESTA NO. 

CARTORIO DOR $O CANIDO X OVTNO TRESLADO TEM 

DÊ IXAOS DE 8.10 ALEIXO AVRELIO DE MINANDA. 

TABAUIAD DO SENADO DA CANANA YES ESTA ESCHINVRA 
PEDESE VM PADRE NOSSO E AVE MANIA 
PELAS ALAS NESTES POUNES DEZEPARADOS 


94 Capella, — A oitava capelia segundo Cara- 
lho, e segundo Villela (hoje nona), era da Senho- 
ra da Piedade, com irmandade de calafates. Ahi 
jazia o cardeal, 10º arcebispo D. Luiz de Sousa, 


*Afem. mas. dt. na, de Lisboa A=t=8=0.4 + 


dica nd 


O OCCIDENTE 


filho do conde de Miranda, e fallecido em 5 de ja- 
neiro de 1704. Tinha sepoltura rasa. onde apenas 
quiz que lhe escrevessem estas singelas e tocar. 
tes palavras referidas à Virgem: 


Som rvoa emas + 


Era. este prelado um veieravel é sancto velbi- 
nho, múito Bom e muito digno, é além de tudo 
animo. grande, € dedicado beneficiador da sua sé. 
A capela de que watamos chamou-se também 
qu Tira la, segundo Carvalho e otros tam 
em ds Igor, porque os prelados Unhara abri 
Duna especial. terremoto de 1755 arruinou im- 
mento todo este recinto, e ficando tu hei de en- 
Tulho, aseim de tn conteruado até o presente dzia 
em “ty 6 autor do Gabinete Astor à. Podemos 
tomar por. nossas essas palavras, No ano actual 
Anda se conserva à mesma ruina mas (conforme 
escreve o citado frei Claudio) mindando um an- 
úigo beneficiado, 
16ão Maurício dá 
Cruz. Pombeiro, 


Ro ee 
Ri 
oa” o 
Fecabria à sepul- 


tura do arceb 
D. Luis De 
com o caixão | 
teito é bem con- 
servado, mas fic 
cou tulo como 
estaua, Lá so vê 
inda à pedea em 
pedaços. 
Ah entrei, e fi 
| quei desanimado. 
Ma dinheiro para 
tudo, menos para 
O restauro sensa- 
to dos monumen 
tos, À capella dos 
Bispos di indícios 
de muita antig 
dade, com quanto 
o seu altar-mó 
seja moderno, fim 
do seculo xt. 
Tudo negro de 
fumo, estallado, 
arruinado, perdi- 
do! Umas raras. 
janellas  laternes 
dlão sobre o Que- 
dra-costas. Ha, 
vestígios de um 
ebro alto em frag 
te do altar. Per. 
cabe-se que tudo 
ali antigamente 
foi. cuidado, ali- 
: nho, e explendor, 
Agora a nspecto 
. feroz é decadente 
aaquelle recinto 
chega a gelar a 
conirição nos óeios 
d'almá. 
; Ao fundo d'este 
| segundo lanço do 
claustro, hoje in- 
felismente Inter. 
ceptado por um 
ignobil diaphra- 
gma do tabique, existo uma capella antiquissima, 
quo não vi mencionada em livro algum, e onde 
só por acaso penetrei, difliculdade maior que a 
de descobrir as nascentes «do Nilo, Deí 0 traba- 
lho por bem empregado. Nu é triste como se en 
contra esse recinto, vale muito, pois se acha pou- 


Junto ve Casino. 


y EE >, 
Mem mo da Bib, ne; de Lion -A desen ate 
ARM ge e a po pag E6. 

k PT epa do, Mi, RD Et 7 


AMENTO AO MAR DA CANHON 


DO cqemita 
ay Public 
z 


Recebemos é agradecemos : 


Memoire, 


r um poison des grands profondeura. 
de TAllantique 


le Saceopharyne ampullacens et 
obsereations sur FHalargyreus Joknsoni par Al 
Dert Alerandre Girard. Lisbonne, Imprimerie Na- 
tionale, Mar 1805. 

Recebemos este notavel trabalho do sabio ac: 
demico. Num paiz como o nosso todos os estu- 
dos ácerca da auna maritima tem grande valor. 
para a sciencia, 

Por isso esta contribuição do ilustre natural 


IDesenho do se. José Pardal) 


reu, Este peixe engulido pelo Saceophargna am 
Dem mereceu ao ar Girard importantes observa. 
ções. 

Acompanham o texto desta memoria tre gras 
des estampas em que se apresentam os dois pei. 
né, varias das suds parte. 

à “rica dos entendidos tem sido, para com 
este abalo, em extremo Nsongeira o que prova 
o aloe dell e a competencia do seu abcior. 


O Instituto, revista sciêntifica e llteraria, volume 
LI e 6 Jumho de 1666. Coimbra. Imprensa 


EIRA «D. LUIZ» — Ex 22 DE JUNHO ne 1895 


Vem primoroso este numero da apreciavel re- 
vista: abre com um magnlico retrato de lodo 
Correia Ayres de Campos, socio honorario do Ins- 
sítio, já allcid é a quem ssa agremiação mui 
to deve, 

Foi para commemorar o quarto aniversario da 
morte do erudito cidadão que o Instituto realisou 
uma, sessão solemne cujo discurso de abertura e 
elogio foi proferido pelo sr. Antonio Vasconcellos 
é agora é publicado no «instituto.» Acompanha 
este trabalho um artigo antigo de Ayres de Cum- 
pos: Um auta de fi, escripto curioso e erudito. 
Em que so revela à índole do escriptor que o tra- 
Sou, : 

“Ayres de Campos foi um trabalhador erudito 
de cujos trabalhos ha bastante a aproveitar. 


Bóvista Moderna, semanario illstrado, nº» 10) 
a 18. Lisboa, 
Mal nos descuidimos de noticiar nos nossos lei- 
tores o aparecimento de um novo numero desta 
aciosa revista 
logo temos que 
fazel-o a respeito. 
de muitos numé, 
ros; isto prova a 
regularidade com. 
que esta publica- 
ção tem sahid 
Todos os nu: 
meros são egual.| 
mente curiosos é 
deixam vêr a di. 
reeção acertada 
selécia do nosso 
amigo sr. Emy- 
BUS Monteiro, 


Arto Portuquo- 
za. Tevista Titus, 
trada de arehcoto. 
gia a arte moder 
ha. Abril de 1898, 
Anna. d, 

O presente nus 
mero excude ain 
da os, ameriores 
em relação de le 
ustruções e a 

Iso 


eripuor e ari 
lana. Cord 


Portugal Agri- 
cola, Temos re» 
cebido este per 
riodico cuja dire 
eção e proprieua- 
de pertence no sr. 
João Achilles Ri- 
pamonti, um di 
tincto agronomo. 

Esta publicação. 
conta já seis ane 
nos de existencia 
o que falla mais 
alto do que tudo que possamos dizer. Os numes| 
ros presentes encerram artigos de val 


Almanach ilustrado do «QUGIDENTE» 
para 4896 


Está no prelo este interessante annuario illus- 
trado com grande profusão de gravuras. 
Recebem-se annuncios, charadas etc, para este. 
almanach até o dia 30 do corrente. 
Ha um resto do almanach de 1895 que se vende. 
Preço 100 réis — pelo correio 220 réis. 


Empreza do «OCCIDENTEM 
Largo da Poço Noto, Lisboa 


Reservados todos om direitos de proprie- 
Cade artêntica e itteraria. 


Top. Barata Sanches fiza Nova do Loarelco, 25 a 87 


